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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 884

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Entrevista: Rodrigo Limp | Reunião da ANEEL | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

ELETROBRAS AVALIA INVESTIR EM TÉRMICAS A GÁS, DIZ CEO DA EMPRESA

Ludmylla Rocha e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Após a aprovação da Medida Provisória 1.031 na Lei 14.182, de 12 de julho, que autoriza a capitalização da Eletrobras, a estatal caminha para se tornar uma 'corporation' e retomar a sua capacidade de investimentos. O presidente da empresa, Rodrigo Limp, falou sobre os próximos passos do processo, em entrevista à Agência iNFRA.
Segundo Limp, investimentos em térmicas a gás no futuro estão sob análise: “Nós vamos, sim, avaliar. Não temos nenhum óbice a investir em termelétrica a gás natural. Muito pelo contrário, entendemos que o gás natural é uma fonte importante no contexto de transição energética, e também para trazer a segurança energética. Isso não só no Brasil, mas no mundo”, disse.

O engenheiro eletricista, que comanda a companhia desde maio, ressalta, porém, que a “vocação principal” da empresa é a de fontes renováveis. “Naturalmente vamos buscar investimentos em fontes eólica e solar, que eu diria que são as grandes fontes na expansão da nossa oferta e, principalmente, no mercado livre, que já é uma realidade”, declarou.
O executivo disse que considera a segregação da parte nuclear e a comercialização da energia de Itaipu na nova estatal a parte mais “desafiadora” do processo de capitalização. Isso precisa ser feito antes da emissão das ações.
 
A ideia, de acordo com Limp, não é fazer uma cisão das empresas, mas a criação de uma nova estatal pela União, que faria uma capitalização na Eletronuclear. Com isso, a Eletrobras, que hoje é controladora da Eletronuclear, continuaria no capital da empresa, mas sendo sócia minoritária.
A Eletrobras também passará a gerenciar o risco hidrológico, que hoje é alocado diretamente no consumidor, com o fim do regime de cotas. Segundo o CEO, para se proteger desse risco, a empresa começa a estabelecer, dentro da sua estratégia de comercialização, formas para se proteger fazendo hedges. Confira a seguir os principais trechos da entrevista:
 
Agência iNFRA: Quais são os próximos passos do processo de capitalização depois da conversão da Medida Provisória 1.031 em lei? Qual a sua posição a respeito dos vetos?
Rodrigo Limp: Tivemos a sanção da lei e os vetos, que são alinhados com a melhor modelagem, e entendemos isso de forma positiva. Já estamos trabalhando com o BNDES para fundamentar a bonificação da outorga, o que parte de algumas premissas que estão sendo tratadas, como estimativa do preço da energia, do GSF , e período da descotização.
 
Tem a segregação de Eletronuclear e Itaipu, que teremos numa etapa anterior à operação em si. A Eletrobras vai contratar o sindicato de bancos para fazer a operação de emissão de ações do follow on. Tem também o valuation da Eletrobras, que determina o valor das ações. Assembleia é em janeiro e a emissão em fevereiro, e esse é um cronograma desafiador.
Após a capitalização, qual será o portfólio de investimentos da Eletrobras? Cabem investimentos em termelétricas, como determinou a própria MP, que obriga a contratação de 8GW?
A Eletrobras tem por natureza vocação para fontes renováveis. Hoje 97% da nossa produção é hidrelétrica, mas também temos participação em empreendimentos eólicos, de energia solar, nuclear, que é uma energia forte do portfólio.
 
Quando a gente olha o futuro, está no planejamento uma diversificação dos investimentos. Naturalmente vamos buscar investimentos em eólica e solar, eu diria que são as grandes fontes de crescimento da expansão da nossa oferta, e principalmente do mercado livre, que já é uma realidade. Hidrelétricas também vamos sempre avaliar, mas hoje temos dificuldades de investimentos em grandes projetos hidrelétricos.
 
Sobre termelétricas, está dentro do nosso planejamento avaliar. Vamos sim avaliar, não temos nenhum óbice a investir em termelétricas a gás natural, muito pelo contrário, entendemos que o gás natural é uma fonte importante dentro do contexto de transição energética e para trazer segurança, isso não só no Brasil, mas no mundo todo. Mas primordialmente eu diria que os nossos investimentos se concentram em fontes renováveis.
 
Vamos investir, mas considerando as premissas de disciplina financeira, de rentabilidade mínima, e que sejam alinhados com o nosso planejamento estratégico.
 
Haverá um novo processo de demissão voluntária? Qual é o objetivo em termos de quantidade de empregados?
Esse plano de demissão consensual estava previsto antes da medida provisória para ser realizado em 2021. Não é algo novo, já estava previsto e visa adequar a quantidade de empregados da Eletrobras ao que entendemos como ideal. O objetivo é ficar na ordem de 11.600 funcionários aproximadamente. Hoje temos 12 mil e pouquinho. Mas ainda não há uma decisão.
Em relação ao GSF , hoje no regime de cotas a Eletrobras está razoavelmente protegida, mas vai ficar com o risco hidrológico depois da descotização. Qual é a sua visão de futuro da Eletrobras em relação ao GSF?
Esse é um ponto bem importante. De fato, a gente vai passar a gerenciar o risco hidrológico que hoje é alocado diretamente no consumidor. A Eletrobras vai ter que estabelecer, dentro da sua estratégia de comercialização, formas para se proteger desse risco fazendo hedges. Esse hedge pode ser tanto no quantitativo do que ele comercializa, considerando outras fontes na aquisição de energia, ou na produção de energia de outras fontes.
Nós já estamos trabalhando no aprimoramento das nossas políticas de comercialização justamente nos preparando para esse novo cenário, não só de descotização, mas de crescimento de mercado livre e de tendência de modernização do setor elétrico, em que nós pretendemos reforçar o nosso papel de comercializador de energia. 
No caso da cisão da parte que vai ficar estatal, como será esse processo? 
Ainda não está totalmente definido. Já há estudos sobre o tema, mas ainda não está batido o martelo. A ideia não é ser uma cisão das empresas. O que tem sido pensado, e estamos trabalhando nesse sentido, é que uma nova empresa estatal deve ser criada caso a União decida. Essa é uma decisão da União.
Eu acredito que o caminho seja criar uma nova empresa e essa empresa fazer uma capitalização da Eletronuclear e, com isso, a Eletrobras, que é controladora da Eletronuclear, deixaria de ser controladora, mas continuaria sendo sócia. A gente teria nossa participação diluída passando a ser acionista minoritário e a nova empresa seria acionista controladora.
Qual seria o cronograma?
Em termos de cronograma, isso tem que acontecer antes da capitalização. Isso porque uma das condições da capitalização é a assembleia concordar com a segregação, então para isso nós já temos que ter essa empresa nova constituída e capitalizada.
Esse modelo de corporation atrai um certo tipo de investidor específico? 
É aberto. A gente vê pelas conversas que nós temos e pela quantidade de demandas que temos recebido um interesse muito grande. Primeiro, porque a Eletrobras é uma empresa muito sólida, tem um parque gerador muito consolidado, um sistema de transmissão muito robusto, é uma empresa com grande experiência e qualidade técnica, com potencial de crescimento grande e, principalmente, com a capitalização.
Também pelo porte da operação. Vai ser uma operação da ordem de R$ 25 bilhões, ainda não tem o valor, mas a primeira estimativa era dessa ordem. Então atrai sem dúvida investidores aí, não só brasileiros, como investidores também internacionais.
Será feita uma emissão no mercado externo?
Isso a gente ainda está avaliando. O fato de termos ADRs em Nova York cria uma perspectiva muito positiva para a gente fazer a operação lá também. Ainda não tem definição, mas existe uma possibilidade bem significativa de fazermos lá, sim.
A Eletrobras e suas subsidiárias, como Furnas e Chesf, possui algumas das principais hidreléticas do país. Como está a geração nesse momento de escassez hídrica?
Hoje o grande esforço, e o desafio que tem sido feito e coordenado pelo Ministério , é no sentido da garantia do fornecimento de energia elétrica. Eu vejo o governo e o setor elétrico bem estruturados, uma governança bem definida, tomando as medidas necessárias para que a gente tenha a segurança do fornecimento. Particularmente, eu tenho total confiança de que vamos conseguir atender o consumo de energia, apesar de estarmos, de fato, em uma crise hídrica de grande gravidade.
 
Eu acho que a Eletrobras, como maior gerador, tem um papel fundamental no sentido de manter a máxima disponibilidade dos ativos de geração. Hoje mesmo , retomamos a produção da nossa usina de Angra 2, que estava paralisada, antecipando em relação ao cronograma anterior. Isso contribui tanto para reduzir custos quanto para aumentar a segurança do fornecimento de energia elétrica.
 
A Eletrobras, por ter uma quantidade maior de rede de transmissão, ela também está mantendo a máxima disponibilidade, o que contribui no intercâmbio de energia entre as regiões otimizando a produção de energia, e utilização dos recursos energéticos.
Existe alguma previsão de venda de ativos? Por exemplo, recentemente, Cemig e Light estão dizendo que querem vender participação em Belo Monte, Santo Antônio... São hidrelétricas onde a Eletrobras possui uma grande participação.
A gente sempre está aberto a avaliar tanto a possibilidade de compra quanto de venda, mas esses ativos estruturantes não estão à venda, digamos assim. Mas é claro que a gente sempre olha o mercado, todas as alternativas.
 
Nós temos o plano de seguir na racionalização das nossas participações societárias. Tínhamos, há poucos anos, 180 participações societárias em empresas, aproximadamente. Hoje temos 83 e a estimativa é que a gente termine o ano de 2021 com 49. Então, a gente tem buscado racionalizar não só com vendas, mas também incorporações.
A partir de agora qual o passo mais difícil até a capitalização?
São vários itens desafiadores. Talvez o mais complexo, que exija operacional e o trabalho muito intenso num curto espaço de tempo, é a questão da segregação da Eletronuclear, que tem em voga a questão de Angra 3. Então isso é um desafio.
 
Também a própria definição das premissas para definição da bonificação de outorga. Isso vai ser feito pelo CNPE , mas a Eletrobras também tem que fazer a sua avaliação. Até para que a diretoria possa dar suporte ao conselho de administração e depois o conselho de administração subsidiar a decisão da assembleia.
 
Isso porque, na verdade, a palavra final da capitalização é da assembleia de acionistas da Eletrobras. Ela é quem decide no fim do dia pela capitalização ou não a depender de todas as condições de controle estabelecidas.
voltar para o topo

ANEEL DELIBERA CONSULTA PÚBLICA SOBRE ORÇAMENTO DA CDE  

Gabriel Tabatcheik, para a Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) irá deliberar sobre a abertura de três novas consultas e uma audiência pública na reunião desta terça-feira (27), a partir das 9h. A mais importante delas trata do orçamento anual da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) de 2021 e das quotas anuais a serem rateadas entre os agentes de transmissão e distribuição de energia elétrica, de relatoria da diretora Elisa Bastos Silva.
As outras duas consultas públicas são sobre o aprimoramento da regulamentação que trata da venda de excedentes das distribuidoras, também sob relatoria da diretora Elisa Bastos Silva; e a respeito do aprimoramento da AIR (Análise de Impacto Regulatório) e proposta de regulamentação para o compartilhamento de postes entre distribuidoras de energia elétrica e prestadoras de serviços de telecomunicações, com relatoria do diretor Efrain Pereira da Cruz.
Já a audiência pública versa sobre a consolidação dos atos normativos relativos às temáticas “Convenção de Comercialização de Energia Elétrica” e “Mercado Atacadista de Energia”, em atendimento ao Decreto 10.139/2019, sob relatoria do diretor Hélvio Guerra.
O colegiado também divulgará, na mesma reunião, o resultado parcial da Audiência Pública 25/2019, voltada ao aprimoramento do Módulo 4 e do Submódulo 6.1 dos Proret (Procedimentos de Regulação Tarifária); relatoria da diretora Elisa Bastos Silva. A pauta completa pode ser consultada aqui.
Recesso e férias
A Câmara dos Deputados e o Senado Federal estão em recesso legislativo. O STF (Supremo Tribunal Federal) e o STJ (Superior Tribunal de Justiça) encontram-se em período de férias forenses e, logo, não realizam sessões.
voltar para o topo

UTE - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a alteração do CVU (Custo Variável Unitário) das UTEs Norte Fluminense e Termopernambuco.
EOL - A ANEEL liberou para teste uma unidade de 4,2 MW da EOL Ventos de Santa Martina 11 e da EOL Ventos de Santa Martina 13, em Riachuelo (RN); nove unidades, com 4,2 MW cada, da EOL Cumarú V, em São Miguel do Gostoso (RN); e cinco unidades de 5,1 MW cada da EOL Serra da Babilônia E, em Morro do Chapéu (BA).
Substituto - O diretor José Cesário Cecchi foi designado, no período de 13 a 21 de agosto de 2021, para substituir o diretor-geral da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis).
Banco Central - Fernanda Magalhães Rumenos Guardado foi nomeada diretora do Banco Central do Brasil, com mandato até 31 de dezembro de 2023.
Arbitragem - Portaria Normativa 21 da AGU (Advocacia-Geral da União) dispôs sobre o credenciamento de câmaras arbitrais.
Recursos hídricos - Resolução 225 do Conselho Nacional de Recursos Hídricos alterou o parágrafo único do artigo 16 da Resolução 16/2001, que determina que estudos devem ser executados sob a responsabilidade de profissional devidamente habilitado junto ao conselho de fiscalização profissional competente. 
Serviços sociais - Portaria 8.886 da Secretaria Especial de Produtividade e Emprego do Ministério da Economia dispôs sobre os critérios para apresentação, análise e aprovação da proposta orçamentária das entidades dos Serviços Sociais Autônomos.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se com a Neoenergia, às 10h, no Rio de Janeiro. À tarde, cumpre despachos internos, no ministério, às 14h.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia participa de reunião virtual com o CEO do Mubadala Capital, Oscar Fahlgren, às 15h10. A agenda completa está disponível neste link.
Rodrigo Limp - O presidente da Eletrobras participa de reunião da diretoria-executiva da empresa, às 9h.
Casa dos Ventos - A Casa dos Ventos realiza seu primeiro leilão de compra e venda de energia elétrica. Os contratos serão de curto e médio prazos e válidos para energia normal ou incentivada. O edital está disponível no site. 
 
Safra dos Ventos - A ABEEólica (Associação Brasileira de Energia Eólica) realiza, às 15h, o webinar "Safra dos Ventos: o que esperar do período de maior geração eólica no ano?". O encontro terá a participação de Rafael Kelman, diretor-executivo da PSR; Thiago Linhares, diretor de Operações da Omega Energia; e Luiz Carlos Ciocchi, diretor-geral do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico). A moderação será feita pela presidente da ABEEólica, Elbia Gannoum. A transmissão será feita pelo canal da associação no YouTube. Mais informações estão no site.
 
Futuro do setor elétrico - A Alcator Business School realiza, às 18h, o webinar “Setor elétrico do futuro: combinando o fim da participação estatal com o livre mercado”. O encontro integra o "4º Debate Aberto Alcator: Energia Elétrica" e discutirá a privatização da Eletrobras e as tendências do segmento. A transmissão será feita pelo canal da Alcator no YouTube.
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IPCA em 0,72% - O IPCA-15 (Índice Nacional de Preço ao Consumidor Amplo) de julho foi de 0,72%, 0,11 p.p. (ponto percentual) abaixo do registrado em maio (0,83%). No acumulado em 12 meses, a alta é de 8,59%, ante os 8,13% registrados no período anterior. O grupo de Habitação teve o maior impacto (0,33 p.p.) e variação (2,14%) para o mês, com destaque para energia elétrica (4,79%). O grupo Transportes teve a segunda maior contribuição para o mês, com alta de 1,07%, com destaque para a alta no preço das passagens aéreas (35,64%).
 
Previsão de carga - A carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) deve ter aumento de 3% em julho, em relação ao mesmo período de 2020, com expectativa de que chegue a 65.200 MW. O valor é 0,3 ponto percentual abaixo do previsto na semana operativa anterior (3,3%). Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 24 a 30 de julho, o subsistema Nordeste deve ter expansão de 8,6%, com 10.927 MW médios; seguido do Nordeste, com alta de 8,2% (5.912 MW médios); Sul, com 3,8% (11.519 MW médios); e Sudeste/Centro-Oeste, com discreto aumento de 0,5% (36.842 MW médios).
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) para a semana passa a ser de R$ 1.239,00/MWh nas quatro regiões, contra os R$ 1.109,51/MWh registrados na semana anterior. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, o volume dos reservatórios devem encerrar o mês abaixo de 50% no Sul e Sudeste/Centro-Oeste, com capacidade de 47,6% e 26%, respectivamente. No Norte, a expectativa é de 80%, seguida do Nordeste, com 54,6%. As afluências seguem abaixo da média em todos os subsistemas. Na região Norte, chegarão a 67% da MLT (Média de Longo Termo); seguidas do Sudeste/Centro-Oeste, com previsão de que cheguem a 54% da MLT; Nordeste, que segue com 41% da MLT; e Sul, com 32% da MLT.
 
Volume Mínimo Operativo - A CPAMP (Comissão Permanente para Análise de Metodologias e Programas Computacionais do Setor Elétrico) aprovou, na última quinta-feira (22), novo Volume Mínimo Operativo para reservatórios, em vigor a partir de janeiro de 2022. Os novos valores são: 20% para os REEs (Reservatórios Equivalente de Energia) Sudeste, Paraná e Paranapanema; 30% no Sul e Iguaçu; 23,5% no Nordeste; e 20,8% no Norte. Os novos parâmetros estão detalhados neste link.
 
Consumo e geração - O consumo de energia elétrica no SIN (Sistema Integrado Nacional) teve alta de 1,5% na primeira quinzena de julho, quando comparado ao mesmo período em 2020. No período, foram consumidos 59.706 MW médios. Os dados são do InfoMercado Quinzenal, divulgado pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). Ainda de acordo com o relatório, o volume de energia do SIN foi de 62.541 MW médios, uma alta de 2% em relação a 2020, com destaque para as hidrelétricas, responsáveis por 34.144 MW médios do total, valor, no entanto, 24,2% inferior ao registrado no ano passado.
 
Geração eólica - O Nordeste registrou novo recorde de geração média de energia eólica na última quinta-feira (22). De acordo com o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), foram produzidos 11.399 MW médios, montante suficiente para abastecer 102% da região.
 
Despacho de energia - O ONS abriu processo para empresas do setor elétrico enviarem propostas de geração de usinas sem contrato de comercialização de energia. Mais informações estão no site.
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Furnas usará blockchain em certificados de renováveis
Companhia quer ter alternativa nacional e mais barata à principal plataforma de emissão dos certificados de energia limpa. (Valor)
______________________________
Prévia da inflação mostra sinais da crise hídrica
Itens de energia tiveram alta expressiva de preços e pesaram na inflação de julho, medida pelo IPCA-15. (Valor – editorial)
______________________________
Alerta energético
Projeção mostra risco de escassez de eletricidade, o que exige senso de urgência. (Folha de S.Paulo – editorial)
______________________________
Busca por corte de custos impulsiona franquia solar
Grandes redes preveem dobrar número de franqueados neste ano. (Valor)
______________________________
Importação de equipamento de energia solar cresce 84,5%
Volume de importação de células solares neste ano já equivale ao total de 2020. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
Cotação do carvão é a maior em dez anos
Preço da referência australiana subiu 80% neste ano. (Valor)
______________________________
Preços dos combustíveis atingem os níveis mais altos do ano nos postos
Mesmo com reajustes mais espaçados nas refinarias da Petrobras, gasolina e diesel seguem em alta mais acentuada na ponta do consumo. (Valor)
______________________________
3R e Petrorecôncavo aumentam produção no primeiro semestre
Focadas em recuperação de campos maduros, 3R e Petrorecôncavo aumentam produção no 1º semestre. (Valor)
______________________________
Governo dá resposta a empresários que pedem volta do horário de verão
Donos de bares, restaurantes e negócios de turismo acreditam que medida elevaria o movimento. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
Lista de indicados de Bolsonaro a agências e órgãos de controle expõe aparelhamento
Para destravar sabatinas, governo fez acordo com Senado e abriu espaço para articulações políticas. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Senado atua para frear propostas polêmicas aprovadas na Câmara
Senadores resistem a votar licenciamento ambiental e vacinação pela iniciativa privada, frustrando aliados do governo. (Folha de S.Paulo)
______________________________
STJ limita pena de proibição de contratar com o poder público
Decisões estão em linha com previsão na reforma da Lei de Improbidade Administrativa. (Valor)
______________________________
Consumidor pode pagar mais R$ 3,6 bi na conta de luz para evitar apagão
ONS afirma que capacidade de geração de energia pode chegar ao limite em novembro. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Especialistas defendem volta do horário de verão para 'pequena' economia de energia em meio à crise
Medida, extinta por Bolsonaro há dois anos, é vista como uma forma de ajudar no enfrentamento da atual crise hídrica, além de também aliviar o bolso do consumidor; setor de bares e restaurantes apoia possibilidade. (Estadão, sábado)
______________________________
ONS indica que aumento de demanda pode levar a esgotamento de energia em novembro
Alerta foi feito devido à perspectiva de aumento no consumo, puxado pelos setores de comércio e serviços, associado a estimativa mais “realista” sobre a quantidade de térmicas disponíveis para geração de energia. (Estadão, sábado)
______________________________
Bolsonaro deve resistir à tentação de subsidiar tarifas de energia e preços de combustíveis
Gestão petista fez isso, o que causou prejuízos gigantescos à Eletrobrás e à Petrobras. No fim do dia, quem pagou a conta foi o consumidor brasileiro. (Estadão – artigo, sábado)
______________________________
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